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Afirmo, sim ! 
E como entrou sem a chave? 
Urna das portas estava aberta, entrei. 
t? Nao diga! E o que fez lá dentro quase urna hora? 
Ora, eu ... eu ... eu .. .. 

Nao diga que demorou urna hora para . . . eu . . . eu . . . 
eu ... 

Neste ponto olho para minha mulher e seus olhos e sua expres­
sao estao dizendo: 

- "Muito bem! Muito bem! Muito bem! .. . " 
- Nao. Me distraí, estava lendo "O que fazer na alegre noite 

londrina" . 

Neste ponto bate o telefone. 
O perguntador atende. Faz cara séria. A mao de minha mulhe,. 

aperta a minha mao. Está tremendo. Desta vez estamos fritos. Como 
é que podemos provar ·que nao ternos nada com a explosao da Marble 
Arch, que nao conhecemos os irlandeses? 

Que azar, estar urna hora na toilette bem debaixo do local onde 
os terroristas iriam meter urna bomba que explodiria doze horas 
depois, pondo em panico a populai;ao londrina, jogando para fora 
do Cumberland dois mil hóspedes, mais o chato do cambio que nao 
quis cambiar cruzeiro. Como provar nossa inocencia? E o zelador 
que nao estava no lugar? O usuário que depois de usar urna toilette 
deixou a porta aberta? E o nervosismo de minha mulher? E a bronca 
que me deu? E o "atrapalho" nos onibus errados que nos fez ir 
para onde nao queríamos, despistando a própria Scotland Yard? 

Que azar! . .. 

E o diabo do sujeito que nao larga o telefone?! 
Agora, ele larga. 

- Entao o senhor quer dizer que passou o tempo todo lendo 
" O que fazer na alegre noite londrina?" 

- t sim senhor, juro que nao estou mentindo! 
- Nao precisa jurar. . . Para que? Acreditamos no senhor . .. 

O assunto é fascinating. Voces estao livres, podem sair. 
- Como? 

- Bem, nao adiantaria voces argumentarem. Tudo estava con-
tra voces ... Todos os dados se ajustavam, nao tínhamos dúvidas de 
que voces participaram do estúpido atentado. Agora nos avisaram 
de que prenderam os culpados, o assunto está esclarecido. Podem 
sair ... Mas, minha senhora, de outra vez nao brigue com seu esposo! 
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Compreenda que, lendo ''O que fazer na alegre noite londrina'', a 
demora podia acontecer a qualquer um, até eu ... 

Muito bem, o senhor nao teve culpa. Anotamos em sua ficha o 
seu reconhecido bom gosto. Turistas como o senhor é que alegram a 
" alegre noite londrina J" 

Só que o tempo em que ficamos na delegacia nos fez perder o 
onibus da excursao noturna. No outro dia viajamos e nao pudemos 
conhecer a alegre noite londrina. 

Duas semanas depois que chegamos em Curitiba, chega-nos urna 
carta. Pelo envelope, pelo selo, reconhecemos, vem da Inglaterra. 
Depois de le-la, ficamos intrigados: Será que eles sao tao corretos ou 
será que o "Sherlock" da Scotlan·d Yard está-nos gozando? Leiam 
voces também e ajudem-nos a 

Prezado Dr. e Exma. Senhora 
. Lamento o transtorno que involuntariamente lhes causei. Soube 

que por nossa causa nao' ·puderam fazer o night tour (passeio da 
noite) e perderam os bilhetes que haviam comprado. Tomei pessoal­
mente a liberdade de oficiar a campanha de turismo, expondo o 
ocorrido. Com certeza tomaráo as cabíveis providencias na presente 

Sincere/y Y ours. 
William Williamson 
S.Y. lnspetor. 

Dois días depois, novo envelope ingles. 

Prezado Dr .. . . 
Por ofício da Scotland Yard, tomamos conhecimento de que 

por motivo de fori;a maior o senhor e sua digníssima esposa deixaram 
de usar dois bilhetes do "tour da noite londrina". 

Apressamo-nos em substituí-los. Seguem anexos dois tickets 
com data em aberto para o ªtour da noite londrina". Poderao usá-los 
quando for do seu agrado. A companhia sente-se honrada pela pre­
ferencia. 

Sincere/y Y ours 
{a) Robert Gaisbourght 
General Manager 
( Gerente-Geral) . 

E agora me digam. Nao será gozac;ao? 
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Puxa ! Ainda nem paguei a metade das presta~óes da v1agem 
anterior. 

Será que terei que come9ar a me virar de novo para comprar 
novas passagens? 

A minha mulher está animadíssima. Só fala em Londres, Lon-
dres, Londres! .. . 

Que vida! 
Tudo por urna privada, supercivilizada. Culpa dela. 

Trem bala ¡apones 

(Reescrevo como saiu em artigo de jornal) 

Joao Saldanha, quem nao conhece? 
Crónicas concisas, curtinhas, certinhas. Todo mundo le, gosta. 
A doutro dia, curtinha, nao certinha. 
Comentava particularidades de modalidade esportiva que nao 

lhe é familiar. 
Tratei dela nos capítulos relacionados com o " descomer". 
Contei que europeu descome errado. 
Muita gente achou ruim. 
Nao obstante, sou obrigado a retomar. Preciso esclarecer ao Joao 

Saldan ha. 
Ele conta: 
- "Fui ao Japao com o Flamengo. Feliz com nossa vitória 

sobre os gringos da Inglaterra, resolví passear de trem-bala japones. 
Admira9ao maior que a própria velocidade do trem, encontrar 

dois .. tipos de privadas. 
Urna, com vaso alto, de sentar, outra com -vaso baixo, de abaixar. 
Engra9ado, na parte da privada alta, de sentar, cartaz ilustrado, 

ensina como proceder: 
1 . Abaixe as cal9as, até meia canela; 
2 . Nao precisa tirar os sapatos; 
3 . Sente na tábua; 
4 . Nao suba em cima; 
5 . Fa9a o que precisa; 
6 . Jogue o papel dentro; 
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7 . Solte a descarga ; 
8. Boa viagem. 
Na privada baixa, conta -ele, " nao há explica9ao, nao precisa, é 

só acocorar-se, nada mais". 
Engano seu, J oao. · 
Nao é como voce pensa que é . 
A coisa é mais complicada do que parece. Há um ritual a ser 

obedecido. 
Veja como é: 
1 . Se voce desejar servir-se de hacia baixa, retire completa­

mente, pelo menos, urna das pernas· da cal9a e cueca. Se nao o fizer: 
a) impossível dar as suas pernas o afastamento conveniente; 
b) nao conseguirá desincumbir-se sem sujá-las! (As calc;as e 

cuecas). 
2 . Apóie-se sobre toda a planta dos pés. (Com pouco treino apren­

de) . Se ficar na ponta (dos .pés), voce eleva o corpo, aumenta a dis­
tancia da superfície da água, as fezes a atingem com mais for9a e 
voce nao poderá evitar respingos que, seguramente, o molharao. 

3 . Ao acocorar-se, nao se posicione muito para trás. Arrisca 
errar o alvo, evacuar fora do vaso. Nem muito para frente, o jato 
de urina ultrapassará a borda da hacia, molhando o chao lá adiante. 

Esclarecidos estes pontos. aproveito para reafirmar que para as 
fun9óes a que se destinam, os artefatos baixos dos japoneses sao infi· 
nitamente melhores que os europeus. 

Se o Joao Saldanha ler ou leu este livrinho, saberá ou sabe 
A por que. 

'· 
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Vasos sanitários. 
Como deveriam ser? 

Na análise do que se julga errado, exagerar um tanto quanto 
facilita o raciocínio, ajuda a convencer. 

Vasos sanitários altos, altas ''patentes", frutos da acomodac;ao 
e preguic;a humanas, provado, sabido, aceito: sao antifisiológicos, anti­
higienicos, perigosos, nao prestam! 

Anti/ isiológicos, ao desobedecerem ao re flexo instintivo do aga­
char-se, contrariam a natureza, colaboram no incompleto esvaziamen­
to entérico, predisp6em a prisao de ventre, criam condic;oes para o 
aparecimento das horrorosas hemorróidas, fissuras, tromboses, abces­
sos, prolapsos. Um pavor! 

Anti-higiénicos, obrigam nádegas desnudas contac~arem superfí­
cies contactadas por outras nádegas desnudas, vezes sem conta, nao 
pouco limpas, outras tantas sem saber de quem. 

Gente a quem repugnaria encostar lábios em borda de copo, 
deitar em cama alheia, usar toalha usada, nao reluta, aceita assentar 
seus assentos em assentos por estranhos sentados. 

Perigosos, nestes tempos de difusao de infecc;6es, infestac;oes, 
microbioses, virases, quem nao tem medo delas? 

Referencia especial, herpes genital, praga que se alastra. Especia­
listas afirmam: superfície contactada por lesao herpética aberta, pode 
conservar-se contagiante por cerca de noventa minutos. 

Noventa minutos! 
Ruim-bom. 
Ruim, doenc;a incurável. Tratamentos efetivos, melhoramentos 

tem. Curativos, definitivos, ainda nao! 
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Bom, o medo da herpes auxiliará no combate, apressará a restri~ 
c;ao das altas privadas a casos especiais. Doentes enfraquecidos, defi­
cientes físicos .. . 

Qual a solu900? 
Vasos sanitários baixos, bacias-turcas. Poderiam chamar-se hin­

dus, japoneses, nepalesas., filipinas, egípcias. Mais de dois terc;os da 
populac;ao mundial as preferem. 

Por que turcas? 
Quem sabe? 
Económicas, ao alcance de qualquer um. 
Nas casas com quintal, imitem índios, um buraco no chao. 
Em construc;ao nova, casa térrea nao há problema, qualquer 

encanador, pedreiro sabe instalar. 
Fabricantes inteligentes, já as produzem. Largas, estreitas. Fun­

das, rasas. Com peseiras, sem peseiras .. . 
. Prédio de apartamen~os, para nao quebrar o piso, invadir teto 

vizinho debaixo, plataforma· elevada suporta a hacia, esconde encana­
mentos, deixa bonito, resolve, como resolvido <leve ser. 

Respeitando usos e costumes de uns e de outros, para agradar 
a todos, se houver espac;o, instalar duas patentes, urna alta, outra 
baixa. a escolha de cada um. 

Se o local for pequeno, de cada lado dos vasos altos acrescentem, 
ajustem plataformas de madeira, tijolos ou outro material. Sólidas, 
largas. Seráo cómodas, seguras. Um degrau, útil para um mais fraco, 
mulher grávida ... 

No Nepal é assim. 
Os ocidentais - western como somos chamados, europeus, 

americanos, gente do lado de cá -, despreocupadamente, sentam. 
Nepaleses, precavidos, sobem, acocoram-se. Descansados, leem 

seu jornal. 
Para locais de muito movimento, fábricas, escolas, bares, re­

cursos simples, dispendio mínimo: modelem no chao em toda exten­
sao da sala, duto duns 30 centímetros de largura. De metro em metro 
levantem divisórias. Conferem privacidade, deixam o usuário a von­
tade. Perto da porta de saída um único botáo de descarga, duma 
única boca libera jato de água que, economicamente, lava o duto, 
em toda a extensao. Coisa _mais limpa nao há. 

As idéias estao aí. Muita coisa aprendemos com os índios. Ten­
tamos, insistimos em reensinar-lhes. Nao aceitaram. Continuaremos! 
Nao sao bobos, hao de entender. Em outro livro. - Por que brasileiro 
mata índio? - contei por que. 
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que um inventário da crise característica 
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- Proposta para urna nova visco da 
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